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AAPPÊÊNNDDEELLAATTÓÓRRIIOO  DDEE  CCOONNFFEERRÊÊNNCCIIAA

Elaborado por SEAP/MG

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
SECRETARIA ESPECIAL DE AQÜICULTURA E PESCA

Escritório em Minas Gerais

Oficio SEAP/MG /2003       Em: 31 de Outubro de
2003

Do: W AGNER BENEVIDES 
Chefe do Escritório da SEAP/MG.

Senhora Coordenadora;

Servimo-nos do presente para encaminhar a essa Coordenação o relatório da Conferência Estadual de
Aqüicultura e Pesca em Minas Gerais, realizada nos dias 18 e 19 de outubro de 2003, em Três Marias,
MG.

Atenciosamente;

W AGNER BENEVIDES

A/C: Dra. SONIA HYPÓLITO
Assessora Especial da Assessoria de Relayções Sociais e Políticas - ARSP
Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca da Presidência da República - SEAP/PR
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
SECRETARIA ESPECIAL DE AQÜICULTURA E PESCA

Escritório em Minas Gerais

Relatório da I Conferência Estadual de Aqüicultura e Pesca em Minas Gerais.

Local: Três Marias -MG
Endereço: Auditório da Cemig- Centro de Convenções, Av. das Castanheiras s/n, bairro Cemig - Três
Marias - MG
Data: 18 e 19 de outubro de 2003
Programação:

DATA HORARIO TEMA PALESTRANTE
18/10 08:00 as 10:00 Credenciamento e lanche
18/10 09:00 as 09:15 Abertura ofícial com execução do

Hino Nacional
SEAP/PR

18/10 09:15 as 09:30 Leituradore imento
18/10 09:30 as 10:00 Apresentação geral sobre a

Conferência Estadual de Aqüicultura e
Pesca

SEAP/PR

18/10 10:00 as 11:00 Desafios e Perspectivas da Aqüicultura
e Pesca no Brasil

Romeu Porto Daros

18/10 11:00 as 12:00 Comercialização da Produção da
Aqüicultura Familiar

Osvaldo Teixeira -CONAB-
MG

18/10 12:00 as 13:00 Almoço
18/10 13:00 as 14:00 Situação da pesca em MG Raimundo Ferreira Marques -

Federação dos Pescadores
18/10 14:00 as 15:00 Estado atual da aqüicultura em MG Marco Túlio Diniz Peixoto-

PUC /MG
18/10 15:00 as 16:00 Fomento da Piscicultura em MG Edson de Paula Gomes- SEAP-

MG
18/10 16:00 as 16:30 Lanche
18/10 16:30 as 17:15 Beneficiamento e comercialização Maurílio Reis Bretas
18/10 17: 15 as 18:00 Instalação dos Grupos de Trabalho Coordenador-Antonio Samarão

Gonçalves
19/10 08:00 as 12:00 Trabalhos de Grupo
19/10 12:00 as 13:00 Almoço
19/10 13:00 as 16:30 Apresentação dos trabalhos de

grupos/lanche
Relatores

19/10 16:30 as 17:15 Eleição dos delegados
19/10 17:15 as 17:30 Apresentação dos delegados
19/10 17:30 as 18:00 Encerramento dos trabalhos
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Número de participantes identificados por organizações:

Dia 18.10.03
 Psicultores: 55 
 Pescadores: 58
 Entidadades. 19

Dia 19.10.03
 Pisicultores: 58 
 Pescadores: 62 
 Entidadades: 20

Relação de Autoridades presentes na abeliura:

 Romeu Porto Daros - Secretário Executivo da Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca
 Carlos Henrique Barbosa - Assessor Especial da Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca.
 João Vicente Diniz - Delegado Federal de Agricultura em Minas Gerais.
 Padre Geraldo da Silva Macedo - Prefeito Municipal de Três Marias.
 Adelmo Carneiro Leao - Deputado Estadual representando a Presidência da Assembleia

Legislativa do Estado de Minas Gerais.
 Raimundo Ferreira Marques - Presidente da Federacão dos Pescadores do Estado de Minas Gerais 

 Sgto. Eduardo Figueiredo dos Santos - Policia Militar do Meio Ambiente de Três Marias
 Ronaldo Soares de Souza Carvalho - Secretário Municipal de Obras de Três Marias - MG
 Wilker Lima Dias - Secretário Municipal de Agricultura de Três Marias- MG
 Neliton Souza Carvalho - Secretário Municipal de Meio Ambiente e Recursos Hídricos da Cidade

de Nanuque.
 Ronaldo Braga Schieler - Chefe de Gabinete da Prefeitura Municipal de Nanuque.
 Thais Kenia Castelo Branco Marciano - Vereadora de Três Marias - MG.
 Jadir Carvalho - Representando o Instituto Mineiro de Agropecuária
 Tereza Cristina - Representando o Instituto Mineiro de Agropecuária
 Gerson Roberto de Oliveira - Sub-delegado do Ministério do Trabalho em Curvelo
 Marcelo de sa Bittencourt e Camara - Capitão de Corveta da Capitania pluvial de São Francisco
 Maria Aparecida de Jesus - Chefe de Gabinete e Coordenadora da Área de Aqüicultura da Regiao

Leste de Minas Gerais

Relacão dos delegados da Conferência Estadual com nome e organizacão de origem

RELAÇÃO DOS DELEGADOS AQÜICULTORES

No Nome (Efetivo) Entidade/Localidade Obs.:
1 Francisco Eustáquio Andrade Cava1lier Piscicultura da Prata
2 Paulo dos Santos Maia Piscicultura Coutos
3 Arnon Nogueira Lima Junior Aqüicultor Autônomo
4 Carlos Magno Goulart Aquaniag Prod. Alevinos
5 Glaydson de O. Godinho Associação P. Caete e Região
6 José da Conceicão Carneiro Associação P. Caete e Região
7 Fábio de Carvalho Brandao Sindicato (em formação)
8 Pedro Nelio Graciano de Menezes Associação Regional de Caetés 
9 Salvador José de Campos Neto Piscicultura Brejinho
10 Fernando Cláudio Dornelas São João do Manhuaçu
11 José Henrique Moreira Luisburgo
12 Jesus Ferreira de Souza Vermelho-Novo
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No Nome (Efetivo) Entidade/Localidade Obs.:
13 Osmair de Souza Braga Vermelho-N ovo
14 Geraldo Cupertino Moreira Vermelho-Novo
15 Thiago Coutinho Feitosa Durandé
16 Neurimar Rabelo Huebra Reduto
17 Mário de Souza Campos Caputira
18 Joaquim Gomes Dutra Manhuaçu
19 Paulo Carmelito da Silva Santa Margarida
20 Eliomar Moreira São João do Manhuaçu
21 José das Graças Huebra Raposo Manhuaçu
22 Jorge Arcanjo Pires Aquicultor Autônomo
23 José Hott Sobrinho São João do Manhuaçu
24 Israel Lourenço São João do Manhuaçu
25 Inaçio Loyola Rios Aquicultor Autônomo
26 Germano Galdino de Almeida Santana do Manhuaçu
27 João Batista da Terra Pereira Simonésia
28 Clemente Maria Ribeiro Manhuaçu
29 Antônio Paixão Braga Durandé
30 José Carlos Moreira Santa Margarida
31 José Antunes dos Reis Filho Caputira
32 Getúlio Wilian de Oliveira e Silva Caputira
33 Almyr Vieira Juelher Durandé
34 Maria José P. Chamone Associação Piscicultor Pirapora
35 José Borba de Freitas Aquicultor Autônomo
36 Ivo Messias da Paixão Junior Associação Piscicultor Pirapora
37 Antonio Carlos Apolinário APESCART
38 Antonio Cesar APESCART
39 Roberto Campos Sampaio ASPIM - Morada Nova
40 Carlos Batista Pereira ASPIM - Morada Nova
41 Deraldo de Souza ASPIM - Morada Nova
42 Amílcar Gomes Pereira Cooptres - Três Marias
43 Lauro Rache Faz Caiana
44 José Geraldo Xavier Cooptres - Três Marias
45 Maurílio Reis Bretas Fruto do Rio
46 Luiz Gustavo Miranda Ecofish
47 Antonio Luiz Veiga da Costa Ecofish
48 Eliana Monteiro F. Miranda Ecofish
49 Eric Reis de Camargo Faustino Ecofish
50 Marco Antônio Costa Ecofish
51 Dulcinéia Monica de Jesus CAP/ FASRAN 
52 Aloísio Paulo Vieira Belo Horizonte
53 Marcelo Esperon Carvalho Coop. Pisci. Juiz de Fora 
54 Darlan O. Couto Belo Horizonte
55 Mislene Mendes Pinheiro Curso de Turismo
56 Ivone Marques Soares Curso de Turismo
57 Guilherme Hurtado Elcana/BH
58 Edson de Paula Gomes SEAP-MG
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RELAÇÃO DOS DELEGADOS PESCADORES

No Nome (Efetivo) Entidade/Localidade Obs.:
1 Almezino Luiz Martins Col. Z 10 Planura
2 João Batista Marques Col. Z 10 Planura
3 Celso Fernandes Col. Z 04 Alfenas
4 Silvana Vieira Fernandes Col. Z 04 Alfenas
5 Joaquim de Carvalho Col. Z 04 Alfenas
6 Vitor Donizete Martins Col. Z 04 Alfenas
7 Geraldo Pereira da Cruz Col. Z 06 de Formiga
8 Rafael Ribeiro de Araujo Col. Z 06 de Formiga
9 Crizogônio Martins de Oliveira Col. Z 06 de Formiga
10 Valdemiro Alves de Miranda Col. Z 06 de Formiga
11 Marlene Silveira Martins Col. Z 08 de Chaveslandia
12 Weliton Ferreira Lima Col. Z 08 de Chaveslandia
13 Marcos Alves de Oliveira Col. Z 08 de Chaveslandia
14 Celeida Aparecida Col. Z 07 de Cachoeira Dourada
15 Ide1fonso de Souza Col. Z 07 de Cachoeira Dourada
16 Renata Santana Col. Z 07 de Cachoeira Dourada
17 Adauto José do Prado Col. Z 14 de Fronteira
18 Edemilce Alves Pinheiro Col. Z 14 de Fronteira
19 Ide1fonso de Souza Col. Z 14 de Fronteira
20 Raidar Mamed Col. Z 14 de Fronteira
21 Evaldo Ribeiro de Araujo Col. Z 06 de Formiga
22 Valter Barroso de Oliveira Associação de Pescadores de S. Romão
23 Alcebíades Muniz Queiroz Associação de Ibiai
24 José Vieira Souza da Silva Associação de Ibiai
25 Luiz Carlos Simas Colónia de Pira ora Z-01
26 Luciano Oliveira Colónia de Pirapora Z-01
27 Vera Lúcia Costa Simas Colónia de Pirapora Z-01
28 Sergio Lima de Andrade Colónia Z- 2 Januaria
29 Milton Ribeiro Neves Colónia Z- 2 Januaria
30 João Souza Lima Colónia Z-3 São Francisco
31 Rosalino Lopes Nascimento Colónia Z-3 São Francisco
32 Carlos da Paixão Rodrigues Colónia Z-3 São Francisco
33 José Rodrigues Queiroz Colónia Z-3 São Francisco
34 Oto de Souza Mendes Associação de Pedras de Maria Cruz
35 Joel Pereira de Araújo Associação de Pedras de Maria Cruz
36 Esmeraldo Lopes de Moura Associação de Pedras de Maria Cruz
37 Pedro Melo dos Santos Col. Pirapora
38 Jeroeste Santiago Col. Januaria
39 José Geraldo Damasceno de Assis Associação de Pescadores de Januaria
40 João Pinto Ferreira Col. B. de Minas
41 Carlos Alberto Fernandes da Costa Ass. De Pescadores de Morada Nova
42 Ismael Eugênio da Silva Ass. De Pescadores de Morada Nova
43 Zilma Pereira da Silva Ass. De Pescadores de Morada Nova
44 Isaias Luiz da Costa Ass. De Pescadores de Morada Nova
45 Israel Alves Reis Colônia de Almenara Z- 13
46 Avelina Bonfim Borges Colônia de Almenara Z- 13
47 Reginaldo Almeida de Souza Colônia de Almenara Z- 13
48 Adão Pereira Costa Colônia de Almenara Z- 13
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No Nome (Efetivo) Entidade/Localidade Obs.:
49 Benjamim Alves Costa Colônia Z- 5 Três Marias
50 João de Assis Ferreira Colônia Z- 5 Três Marias
51 Maria José Alves Costa Colônia Z- 5 Três Marias
52 David Alves da Silva Colônia Z- 5 Três Marias
53 Marco Aurélio de Lima Colônia Z- 5 Três Marias
54 Gi1berto Ferreira da Cruz Colônia Z- 9 Nanuque
55 José Maria Transpadini Colônia Z- 9 Nanuque
56 Jeová de Oliveira Santos Colônia Z- 9 Nanuque
57 Renato Ferreira da Silva Colônia Z- ll Buritis
58 Domingos Cardoso dos Santos Colônia Z- ll Buritis
59 Antônio Correia de Barros Colônia Z- ll Buritis
60 Manoel Luiz de França Filho Colônia Z- 5 Três Marias
61 Joaquim da Cruz Vieira Col. Z 04 Alfenas
62 Frederico Ferreira Silva Paiva Col. Z 07 de Cachoeira Dourada

 
RELAÇÃO DE INSTITUIÇÕES

No Nome (Efetivo) Entidade/Localidade
1 Sgto. Eduardo Figueiredo dos Santos Policia Meio Ambiente de Três Marias
2 Sandro de Mendonça USP- São Carlos
3 Dirceu Marcelo Ribeiro Furnas- SA Estação de Hidrologia e Piscicultura)
4 Norma Dulce de Campos Barbosa CEMIG (Gerencia de Prog.e Ações Ambientais)
5 Maria Eugênia de Freitas Carnelro IEF (Coordenadorla de Gestão da Pesca e Aqulcultura)
6 Marcelo Coutinho Amarante IEF
7 Yoshimi Sato CODEVASF- Três Marias
8 Maurício Gros CODEVASF
9 João Marcos Caixeta Franco EPAMIG
10 Romulo B. Filogônio Inspetor Chefe CREA de Curvelo
11 Ronaldo Soares de Souza Secret. Municipal de Obras de Três Marias
12 Wilker Lima Dias Secretaria Municipal de AgricuItura de Três Marias
13 Neliton Souza Carvalho Secretaria Municipal de Agricultura de Nanuque
14 Ronaldo Braga Schieler Chefe gabinete Prefeitura de Nanuque
15 Thais Kenia Castelo Branco Marciano Vereadora - Três Marias
16 Jadir Carvalho Inst. Mineiro de Agropecuária
17 Gerson Roberto de 01iveira Sub-delegado Ministério Trabalho de Curvelo
18 João Vicente Diniz Delegado Federal Agricultura - MG
19 Marcelo de Sá Bittencourt e Câmara Capitania Pluvial de São Francisco

Temas trabalhados nas palestras e nos grupos de trabalho

 Situação da pesca em Minas Gerais.
 Estado Atual da Aqüicultura em Minas Gerais.
 Fomento da PiscicuItura em Minas Gerais.
 Ação governamental para o setor.
 Alternativas para o desenvolvimento de Pesca e Aqüicultura em Minas Gerais 
 Beneficiamento e Comercialização.
 Escolha de Delegados para a I Conferência Nacional.
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Relatórios parciais dos grupos:

Aquicultores - Grupo 01

Nome Instituição/Localidade
Francisco Eustaquio Andrade Cavallier PiscicuItura da Prata

Paulo dos Santos Maia PiscicuItura Coutos
Arnn Nogueira Lima Junior Aqüicultor Autônomo
Carlos Magno Goulart Aquaniag Prod. Alevinos
Glaydson de O. Godinho Associação P. Caete e Região
José da Conceição Carneiro Associação P. Caete e Região
Fábio de Carvalho Brandão Sindicato (em formação)
Pedro Nélio Graciano de Menezes Associação Regional de Caetés
Salvador José de Campos Neto Piscicultura Brejinho

Coordenador - Francisco Eustáquio Andrade 
Secretario - Glaydson de Oliveira Godinho 
Relator - Fábio de Carvalho Brandao

Dificuldades encontradas

1. Dificuldade no cumprimento com a legislação vigente aplicada a aqüicultura;
2. Dificuldade no comércio (interestadual) de peixes nativos ou de alevinagem induzida, tendo

em vista a exigência de autorização do IBAMA;
3. Registro da piscicultura junto ao IEF;
4. Aliquota do ICMS no Estado de Minas Gerais;
5. Dificuldade de obtenção do SIF e instalação dos abatedouros;
6. Dificuldade na obtenção de outorga do direito do uso de água-junto ao IGAM; 
7. Carência de tecnologia disponível aos aqüicultores;
8. Assistência e assessoria na área de exportação de produtos da aqüicultura;
9. Dificuldades de se obter financiamento para investimentos na aqüicultura;

Reivindicações e sugestões

Tendo em vista as dificuldades acima expostas, sugerimos:

 Revisão da legislação e das normas de fiscalização dos efluentes já que estudos da EMATER
indicaram que a água que retorna para o ambiente é de melhor qualidade do que a água que
abastece s piscicultura.

 Unificação das licenças e emissão por único órgão "SEAP-MG";
 Eliminação ou redução das taxas; e quando cobradas deveriam ser sobre a produção real e não

sobre a previsão desta.
 Viabilização da emissão da GTA para peixes vivos junto ao Ministério da Agricultura;
 No intuito de fomentar a piscicultura no Brasil, pedimos a isenção do ICMS sobre a produção

de alevinos bem como a isenção dos peixes ornarnentais tendo em vista que os estados do Rio
de Janeiro e Espírito Santo são isentos. Solicitamos também a diminuição do ICMS sobre o
peixe de corte ou abatido;

 Facilitar a emissão do certificado do SIF e adequar a legislação para que os pequenos
produtores possam montar pequenos abatedouros;

 Criação de convênios com universidades, EMBRAP A e outros órgãos publicos, fazendo uma
extensão para Muriaé, o maior produtor de peixes ornamentais do país;

 Solicitamos financiamento de baixo custo com carência adequados à piscicultura
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Aquicultores - Grupo 02

Nome Instituição/Localidade
Fernando Cláudio Dornelas São João do Manhuaçu
José Henrique Moreira Luisburgo
Jesus Ferreira de Souza Vermelho-Novo
Osmair de Souza Braga Vermelho-Novo
Geraldo Cupertino Moreira Vermelho-Novo
Thiago Coutinho F eitosa Durandé
Neurimar Rabelo Huebra Reduto
Mário de Souza Campos Caputira
Joaquim Gomes Dutra Manhuaçu
Paulo Carmelito da Silva Santa Margarida
Eliomar Moreira São João do Manhuaçu
José das Graças Huebra Raposo Manhuaçu
Jorge Arcanjo Pires Aqüicultor Autônomo
José Hott Sobrinho São João do Manhuaçu
Israel Lourenço São João do Manhuaçu
Inácio Loyola Rios Aqüicultor Autônomo
Germano Galdino de Almeida Santana do Manhuavu
João Batista da Terra Pereira Simonésia
Clemente Maria Ribeiro Manhuaçu
Antônio Paixão Braga Durandé
José Carlos Moreira Santa Margarida
José Antunes dos Reis Filho Caputira
Getúlio Wilian de Oliveira e Silva Caputira
Almyr Vieira Juelher Durande

Coordenador - Clemente Maria Ribeiro 
Secretario - Tiago Coutinho Feitosa 
Relator- Getúlio Wiliam de Oliveira e Silva

Relatório

 Acompanhamento técnico capacitado e constante do Ministerio da Pesca;
 Acesso a linhas de créditos sem burocracia e com fiscalização de associações;
 Garantia de preço minimo ao produtor;
 Assegurar perdas e danos, como por exemplo, catástrofe da natureza, rompimentos de açudes,

doenças;
 Apoio a criação de associavçõs e cooperativas;
 Negociação com a CONAB priorizando o mercado consumidor regional;
 Viabilizar recursos para conservação das águas e repovoamento dos rios, dando poderes as

associações para fiscalização da pesca predatória;
 Obrigar as hidrelétricas a cumprir a legislação fazendo o repovoamento dos rios.

Aquicultores - Grupo 03

Nome Instituição/Localidade
Maria José P. Chamone Associação Piscicultor Pirapora
José Borba de Freitas Aqüicultor Autônomo
Ivo Messias da Paixão Junior Associação Piscicultor Pirapora
Antonio Carlos Apolinário APESCART
Antonio Cesar APESCART
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Nome Instituição/Localidade
Roberto Campos Sampaio ASPIM - Morada Nova
Carlos Batista Pereira ASPIM - Morada Nova
Deraldo de Souza ASPIM - Morada Nova
Amílcar Gomes Pereira Cooptres - Três Marias
Lauro Rache Faz Caiana
José Geraldo Xavier Cooptres Três Marias
Maurilio Reis Bretas Fruto do Rio
Luiz Gustavo Miranda Ecofish
Antonio Luiz Veiga da Costa Ecofish
Eliana Monteiro F. Miranda Ecofish
Eric Reis de Camargo Faustino Ecofish
Marco Antônio Costa Ecofish
Dulcinéia Monica de Jesus CAPI/FASRAN
Aloísio Paulo Vieira Belo Horizonte
Marcelo Esperon Carvalho Coop. Pisci. Juiz de Fora
Darlan O. Couto Belo Horizonte
Mislene Mendes Pinheiro Curso de Turismo
Ivone Marques Soares Curso de Turismo
Guilherme Hurtado Elcana/BH
Edson de Paula Gomes SEAP-MG

Propostas Levantadas

Áqua:
 Centralização de um único normatizador (SEAP);
 Reformulação dos critérios de cobrança de taxa em função do sistema de produção uma vez

que as taxas vigentes são abusivas;

Financiamento:
 Criação da carteira de aqüicultura para empréstimos bancários, destinando parte do depósito a

vista para financiamento do setor;
 Criação do seguro aqüicola;
 Mudança nos critérios de garantias para empréstimos;
 Incentivo para os pequenos produtores, associações e cooperativas;
 Criação de um fundo de marketing.

Comercialização:
Normatizar a titularidade do licenciamento de transporte quando o produto transportado abatido não é
processado (IMA e SIF).

Tributação:
lnclusão do peixe na tributação diferenciada da cesta básica.

Pescadores - Grupo 01

Nome Instituição/Localidade
Almezino Luiz Martins Col. Z 10 Planura
João Batista Marques Col. Z 10 Planura
Celso Fernandes Col Z 04 Alfenas
Silvana Vieira Fernandes Col. Z 04 Alfenas
Joaquim da Cruz Vieira Col. Z 04 Alfenas
Joaquim de Carvalho Col. Z 04 Alfenas



17

Nome Instituição/Localidade
Vitor Donizete Martins Col. Z 04 Alfenas
Geraldo Pereira da Cruz Col. Z 06 de Formiga
Rafael Ribeiro de Araujo Col. Z 06 de Formiga
Crizogônio Martins de Oliveira Col. Z 06 de Formiga
Valdemiro Alves de Miranda Col. Z 06 de Formiga
Marlene Silveira Martins Col. Z 08 de Chaveslândia
Weliton Ferreira Lima Col. Z 08 de Chaveslândia
Marcos Alves de Oliveira Col. Z 08 de Chaveslândia
C eleida Aparecida Col. Z 07 de Cachoeira Dourada
Renata Santana Col. Z 14 de Fronteira
Raul Tavares Col. Z 07 de Cachoeira Dourada
Idelfonso de Souza Col. Z 07 de Cachoeira Dourada
Frederico Ferreira Silva Paiva Col. Z 07 de Cachoeira Dourada
Adauto José do Prado Col. Z 14 de Fronteira
Edemilce Alves Pinheiro Col. Z 08 de Fronteira
Raidar Mamed Col. Z 14 de Fronteira
Evaldo Ribeiro de Araujo Col. Z 06 de Formiga

Coordenador - Valdemiro Alves de Miranda 
Secretário - Raidar Mamed
Relator- Evaldo Ribeiro de Araujo

Colônias: Z 07 - Planura
Z 14 - Fronteira
Z 08 - Chaveslandia
Z 04 - A1fenas
Z 07 - Cachoeira Dourada 
Z 06 - Formiga

Prioridades = Consenso

Aberta a reuniao das Colônias acima, foram decididas por consenso as seguintes prioridades.

1. Carteira do Pescador: Validade de 01(um) ano, com validade de 03 (três) anos, esta ocorrendo
muita inadimplência, trazendo transtornos fmanceiros às colônias.

2. Seguro desemprego: O Pescador Profissional com 01 (um) ano de atividade profissional
(carteira de pesca como comprovante), fará jus ao beneficio. Aprovação imediata do Projeto de
Lei em Tramitação no Congresso.

3. Estruturação das Colônias: Liberação de Recursos Financeiros para as colônias, similar aos
empréstimos liberados aos pescadores (PRONAF), para investimento.

4. Financiamento aos Pescadores (PRONAF): Desburocratização para facilitar acesso ao Crédito.

5. Pol1arias: Participação efetiva na elaboração das Portarias de Piracema "Órgãos Públicos
Federais e Estaduais" e representação da Pesca Profissional

6. Conflito de Legislação: Que haja um consenso entre os Órgãos Públicos na elaboração das leis,
portarias e da sua execução
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7. Regulamentação para Pesca Profissional:

a) transporte
b) armazenamento 
c) comercialização

8. Acesso ao Rio e Reservatório: Queremos uma legislação que garanta nossa segurança no livre
acesso aos Rios e Reservatórios, nosso local de trabalho.

9. Área de segurança nos Reselvatórios (barragens): Reduzir para 200 (duzentos) metros.

10. Multas Ambientais: Definição de um percentual e reversão e retorno para a Colônia da Juridição
desse montante, para a utilização em repovoamento dos rios e reservatórios, cestas básicas,
medicamentos dos profissionais da classe.

11. Programa de Moradia, saúde e educação.

12. Revitalizatção dos Lagos e Rios: Estudo de impactos sobre a ictiofauna (peixes de Piracema
ovados) até maio, não havendo completado o ciclo de reprodução na bacia hidrografica do
Paranaiba - PN3

13. Escada nas Represas: Tendo em vista que no periodo da Piracema o peixe não consegue
completar sua jornada para completar o ciclo "a desova", minimizando o impacto na reprodução.

14. Fiscalização: Que haja um consenso na fiscalização nos rios federais, referente a execução das
penalidades dos po liciais ambientais dos Estados (Goiás/ Minas, Minas/ São Paulo)

15. Usinas Hidréletricas/Reservatórios e outros: Que as empresas situadas às margens dos Rios,
utilizando os recursos hídricos, façam um repasse de Recursos financeiros para aquisição de
cestas básicas para os pescadores profissionais no período da Piracema, como complementação ao
Seguro Desemprego.

16. Preservação do Meio Ambiente: Criar uma fonte de recursos financeiros para manutenção dos
rios, lagos, reservatórios e outros recursos hídricos. Limpeza, conservação, manutenção das matas
ciliares, cuidado com lavouras, principalmente com resíduos de agrotóxicos contaminantes dos
rios

17. Expedição de carteira profissional de pescador: A expedição somente através das colónias.

18. Fiscalização: Proceder uma fiscalização rigorosa, pelos órgaos competentes aos amadores e aos
não habilitados

19. Código de pesca: Criação de um novo código de pesca, com participação efetiva dos pescadores
e SEAP.

20. Regulamentação da Portaria 978 (alteração): Que seja alterado o artigo específico referente a
captura do Lamhari (malha de 30 a 40 mm)

21. Fiscalização de Cevas: Punir com penalidades pecuniárias os proprietários de cevas as margens
dos Rios e Reservatórios. Justificativas: Tendo em vista que causa poluição e acumulo de detritos,
causando danos ao meio amhiente.
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Pescadores - Grupo 02

Nome Instituição/Localidade
Valter Barroso de Oliveira Associação de Pescadores de S. Romão
Alcehiades Muniz Queiroz Presidente da Associação de lbiaí
José Vieira Souza da Silva Filiado Associação de Ibiaí
Luiz Carlos Simas Colônia de Pirapora Z-01
Luciano Oliveira Colônia de Pirapora Z-01
Vera Lúcia Costa Simas Colônia de Pirapora Z-01
Sergio Lima de Andrade Colônia Z- 2 Januária
Milton Riheiro Neves Colônia Z- 2 Januária
João Souza Lima Colônia Z-3 São Francisco
Rosalino Lopes Nascimento Colônia Z-3 São Francisco
Carlos da Paixão Rodrigues Colônia Z-3 São Francisco
José Rodrigues Queiroz Colônia Z-3 São Francisco
Oto de Souza Mendes Associação de Pedras de Maria Cruz
Joel Pereira de Araújo Associação de Pedras de Maria Cruz
Esmeraldo Lopes de Moura Associação de Pedras de Maria Cruz Pedro
Melo dos Santos Col. Pirapora
Jeroeste Santiago Col. Januária
José Geraldo Damasceno de Assis Associação de Pescadores de Januária
João Pinto Ferreira Col B. de Minas

Resumo do Relatorio

 Estrutura para as colônias: Financiamento com menos hurocracia para a construção da sede das
colônias e para ampliação através da compra de máquinas de fazer gelo, lavanderia, câmara fria e
informatização. Espaço para alfabetização de pescadores idosos e seus familiares

 Redução do período de carência do seguro desemprego de 3 anos para 1 ano.

 No período do defeso fosse proihido apenas o uso de malha fechada, mas que os pescadores
continuassem a trahalhar com outros apetrechos (anzol de pinda, anzol de galho, espinhel,
cavador, joão bobo, molinete, carretilha e similares). Pois nesse período os pescadores precisam
garantir o sustento de sua família, além de reformar os seus harcos e congeladores para a próxima
temporada de pesca.

 Que os policiais amhientais fossem menos autoritários e tivessem um treinamento específico
quanto ao modo de tratar os pescadores na hora da fiscalização, pois muitas vezes os direitos de
cidadão dos pescadores são violados.

 Que os policiais reconhecessem os pescadores profissionais como trabalhadores, pois quando são
abordados por alguns policiais eles os mandam tomar vergonha na cara e procurar serviço, não
tendo o menor respeito com o trabalho da classe.

 Diferenciar o trabalho do pescador profissional e do aquicultor.

 Os pescadores amadores e clandestinos são respeitados pelos fiscais porque financiam o trabalho
de fiscalização com a disponibilização de barcos, gasolina e motores. Enquanto os pescadores
profissionais, que estão trabalhando para o sustento de suas familias, são pressionados

 Situação da pesca em Minas Gerais: O que mais fere o pescador é a divergência entre as duas leis
do Ibama e do IEF que são contraditórias. O que acaba gerando uma dupla penalização do
pescador, que não tem condicões financeiras para arcar com tais gastos. Os pescadores aprovam o
decreto que regulamenta Lei 14181 e consideram que ele irá ajudar em muito os pescadores. Mas
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até hoje ele não saiu do papel. Outra sugestão é que houvesse um estudo para viabilização de uma
remuneração para os delegados e presidentes das co1ónias.

 Que o material apreendido pelos fiscais e que não seja considerado ilegal, deveria ser devolvido
às colónias

Pescadores - Grupo 03

Nome Instituição/Localidade
Carlos Alberto Fernandes da Costa Ass. de Pescadores de Morada Nova
Ismael Eugenio da Silva Ass. de Pescadores de Morada Nova
Zilma Pereira da Silva Ass. de Pescadores de Morada Nova
Isaias Luiz da Costa Ass. de Pescadores de Morada Nova
Israel Alves Reis Colônia de Almenara Z- 13
Avelina Bonfim Borges Colônia de Almenara Z- 13
Reginaldo Almeida de Souza Colônia de Almenara Z- 13
Adão Pereira Costa Colônia de Almenara Z- 13
Benjamim Alves Costa Colônia Z- 5 Três Marias
João de Assis F erreira Colônia Z- 5 Três Marias
Maria José Alves Costa Colônia Z- 5 Três Marias
David Alves da Silva Colônia Z- 5 Três Marias
Marco Aurélio de Lima Colônia Z- 5 Três Marias
Gilberto F erreira da Cruz Colônia Z-9 Nanuque
José Maria Transpadini Colônia Z-9 Nanuque
Jeová de Oliveira Santos Colônia Z-9 Nanuque
Renato Ferreira da Silva Colônia Z-11 Buritis
Domingos Cardoso dos Santos Colônia Z-11 Buritis
Antônio Correia de Barros Colônia Z-ll Buritis
Manoel Luiz de França Filho Colônia Z-O5 Três Marias

Coordenador- Carlos Alberto Femandes da Costa 
Secretário - Ismael Eugênio da Silva
Relator- Renato Ferreira da Silva

Colônias: Associação de Pescadores de Morada Nova 
Colônia Z-O5 Três Marias
Colônia Z-ll Buritis
Colônia Z-9 Nanuque
Colônia de de Almenara Z- 13

Reivindicações do Group 3

1. Acesso ao trabalho - Informar ao pescador e donos de terras de seus direitos como a de divisão de
terras, água, tamanho e locais de ranchos, acabando com as coacões e cobranças por parte dos
fazendeiros e donos de terras. Maior fiscalização em prol dos pescadores pelo órgão responsável.

2. Acabar com a burocracia imposta pelo Banco do Brasil: facilitando o acesso ao PRONAF/Pesca

3. Esclarecer aos pescadores a Lei Estadual que proíbe a pesca da represa Nova Ponte e Miranda.
Liberação da pesca na represa da Serra da Mesa
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Entidades- Grupo único

Nome Instituição
Rômulo Buldrini Filogônio CREA-MG
Leda Franco Martins Andrade UEMG
Norma Dulce de Campos Barbosa CEMlG
Cleusa Cristina Neves IMA
João Marcos Caixeta Franco EPAMIG
Lucas Rocha Cameiro SEAPA-MG
Lincoln Pimentel Ribeiro EU-UFMG/SECT
Jadir Carvalho IMA
Valtamiro CEMlG
Maria Aparecida de Jesus ALMG/PT MG
Dirceu Marculo Ribeiro FURNAS
Marcelo Coutinho Amarant IEF
Marta Eugenia de Freitas Cameiro IEF
Ana Lucia Salaro UFV
José Maria Pinto da Silva Pref. Mun. Muriaé
Mauricio Lopes de Grós CODEVASF
Eduardo Figueiredo Dos Santos Policía Militar/ Meio ambiente
José César de Souza Cunha CEMIG
Marcello de Sá Bittencurt e Câmara MARINHA
Yoshimi Sato CODEVASF

Após discussão, esse grupo, defmiu quatro areas: Política Pública, Legislação / Normatização,
Pesquisa e Fomento, nas quais foram levantadas suas respectivas propostas.

Política Pública

Propostas:

1. Fomentar o recadastramento dos pescadores profissionais;
2. Promover a definição da competência dos órgaos tanto entre os estaduais quanto os federais;
3. Promover a capacitação dos profissionais pertencentes aos quadros do estado;
4. Promover o fortalecimento do grupo coordenador da fiscalização ambiental integrada - GCFAl;
5. Proibir a pesca nos parques aquáticos;
6. Fazer cumprir o "Fundo nacional para ciencia e tecnologia" que destina 1% do orçamento

estadual via FAPEMIG;
7. Promover a continuidade dos projetos ou programas, em geral, propostos no estado;
8. Fomentar a Criação de fundos estaduais setoriais para Aqüicultura e pesca;
9. Promover a aglutinação das propostas dos setores de pesquisa e outras atividades para aqüicultura

e pesca;
10. Promover a integração, capacitação, informatização de colônias, postos e entrepostos de pescado;
11. Fomentar política setorial especifica para pequenos produtores e pescadores;
12. Fomentar a e1aboração do zoneamento aqua ecológico por bacia hidrográfica em Minas Gerais;
13. Promover o monitoramento das atividades de aqüicultura e pesca: Problemas, desembarque

pesqueiro, flutuação populacional do pescado, entre outros;
14. Promover a transferência de tecnologia da pesquisa para o usuário;
15. Fomentar o desenvo1vimento sustentavel da aqüicultura e pesca;
16. Fomentar criação de um fundo estadual para a fiscalização, em geral;
17. Promover o estudo e levantamento da cadeia produtiva do pescado;
18. Promover políticas de educação ambiental.
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Legislação / Normatização

 Compatibilizar a legislação em relação à pesca profissional. Proposta de portarias conjuntas;
 Definir competencias dos órgãos, principalmente em relação a registros e licenças;
 Criar normas de defesa sanitária e inspeção de produtos de origem animal (pescado) na pesca

profissional;
 Proibir a pesca em parques aquáticos;
 Implementar o licenciamento ambiental integrado estadual para piscicultura/aqüicultura.

Pesquisa

1. Promover a continuidade dos projetos e programas em pesquisa, promovidos pelo estado;
2. Fomentar recursos para projetos de pesquisa para os órgãos competentes;
3. Promover a criação de "Centros de Referências em pesquisa em Aqüicultura" (Aglutinação de

pessoal na área de pesquisa). Aglutinação de setores;
4. Formatar bancos de dados de projetos, setores e pesquisadores;
5. Pesquisar peixes nativos, considerando as regiões e proteção de nossas biomas;
6. Promover zoneamento aqua ecológico;
7. Desenvolver pesquisa de desembarque pesqueiro;
8. Promover a política de tecnologia pesquisa / extensão / produtor;
9. Promover a política de desenvolvimento;
10. Promover a capacitação de profissionais da extensão rural e de assistência técnica pública e

privada;
11. Promover treinamento de produtores em técnicas gerenciais;
12. Produzir, Distribuir e divulgar material técnico;
13. Promover a validação dos resultados de pesquisa.

Área de Fomento

1. Promover Capacitação de profissionais e funcionários de estado;
2. Promover Capacitação de pescadores e aqüicultores em produção e técnicas gerenciais;
3. Promover transferência de tecnologia e fortificar o elo entre pesquisa e produtor, e a cadeia

produtiva;
4. Promover investimentos na cadeia produtiva visando crédito e seguro.

Coordenador do grupo - Lucas Rocha Carneiro - SEAP A-MG 
Relator do Grupo - Norma Dulce de Campos Barbosa - Cemig

Resultados e conclusões: contribuições para a Conferência Nacional:

Processo de escolha dos delegados:

Os presentes foram divididos da seguinte forma: Primeiramente de acordo com seu setor de atividade:
pescadores, aquicultores e entidades governamentais. Logo após, os pescadores e aqüicultores foram
sub-divididos em três grupos de acordo com as suas regiões. Os delegados das entidades foram todos
reunidos em um só grupo e os criadores de peixes ornamentais optaram por integrar o grupo 1 de
aqüicultores.

Na Conferência Estadual, foram escolhidos os delegados na proporção de 01(um) delegado efetivo e
um suplente para cada grupo de 05 (cinco) delegados ou fração, garantindo a representação das
mulheres. Como estavam presentes 58 aquicultores no segundo dia, foram eleitos 12 delegados e 12
suplentes para representar o grupo na Conferência Nacional. Os pescadores tinham 62 membros
presentes e também tiraram 11 delegados e 11 suplentes. As entidades elegeram 4 delegados.
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A escolha dos delegados(as) foi feita observando-se a representatividade de cada setor de atividade,
garantido a presença de todos os segmentos com uma representação mínima de 01 (um) delegado

Encerramento:

Apesar de constar na programação do evento, não foi possivel a realização da cerimônia de
encerramento devido as discussões dos grupos que se prolongaram por boa parte da tarde e também
por escolha dos participantes para voltarem mais cedo para casa

Encaminhamento e avaliação da participação das Entidades:

 DFA (Delegacia Federal de Agricultura). O Delegado Federal de Agricultura em Minas Gerais
participou pessoahnente da abertura do evento, além disso, a DF A deu apoio logístico
colocando a disposiva:o da coordenação da SEAP/MG um veículo e um motorista;

 Prefeitura Municipal de Três Marias - Apoio e sustentação ao evento.
 CEMIG - Apoio logístico, alimentação e divulgação do evento.
 Federação dos Pescadores de Minas Gerais - Apoio Geral.
 World Fisheries Trust, Canadian International Development Agency e Peixe Pessoas e Agua-

Apoio no transporte e hospedagem de pescadores.
 Fruto do Rio Apoio na divulgação do evento.
 Assembléia Legislativa - Apoio de Recursos Humanos e Logística
 COMLAGO - Apoio na realização do evento.

Belo Horizonte, 31de outubro de 2003

Documentos em Anexo:

1. Texto basico sobre a Aqüicultura no Estado
2. Texto basico sobre a Pesca no Estado
3. Relação dos nomes e organizações integrantes do GTE
4. Relação de nomes e organização dos delegados para a Conferência Nacional
5. Relação da equipe do Escritório da SEAP-MG
6. Convidados
7. Ficha dos delegados que participarão da Conferência Nacional
8. Oficio de sugetão do horário de saída do ônibus de BH para Brasilia.
9. Convites
10. Agradecimentos

OBS.: Material para a memória da SEAP-PR será encaminhado por malote
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PPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO

Raimundo Ferreira Marques (FPMG)

SITUAÇÃO DA PESCA NO ESTADO DE MG

1) Não ha sentido na proibiçao da pesca nos reservatórios, porque nos mesmo não ha o
fenômeno da piracema. Lago considerado para engorda de peixes. Questionar os
motivos da proibiçao de pesca no lago de Nova Ponte. 

2) Lagos marginais: Fazer canais para facilitaçao de inundaçao dos lagos marginais. 

3) Empresas poluidoras: Fazer peixamento por intermédio dos lagos marginais para
reposiçao ao rio. 

4) Lei No 9605: Enquadra o pescador na mesma proporçao das empresas poluidoras, com
mutas altíssimas. 

5) Competência de Legislaçao da Pesca Artesanal entre Estado e União. 

6) À jusante das Barragens ate o primeiro afluente com condições de desovas (Não haver
proibiçao no trecho).

7) Canalizaçao de recursos a serem aplicados pelas Colonias e Federaçao (condições para
fundaçao de Cooperativas). 

8) Localizar em Bancos menos burocráticos os recursos destinados a pesca (Banco do
Povo, Banco de Terra). 

9) Conflitos de Legislaçao gerado entre o Estado de Goiás e MG (Lago da Serra da Mesa
com capacidade de gerar mais de 100 empregos na pesca).

10) Recursos para banco de dados da produçao pesqueira. 

11) Resolver o lodo do pescador em relaçao aos desastres ecológicos provocados pelas
empresas poluidoras. 
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